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Palavras chaves : Zea mays L. cultivares, produtividade de grãos.
A partir da década de 1980, iniciou-se a exploração comercial dos cerrados nordestinos, 
abrindo uma nova fronteira agrícola para a produção de grãos, em razão de apresentar 
condições de solo e clima privilegiadas para a exploração de grãos em regime de sequeiro, 
destacando-se como importantes áreas de produção os cerrados do Oeste baiano, o Sul do 
Maranhão e o sudoeste piauiense. Merecem destaque também os tabuleiros costeiros do 
Nordeste brasileiro que vêm  despontando como importante fronteira agrícola para a 
produção de milho, devido às suas condições edafoclimáticas propícias ao desenvolvimento 
dessa cultura. Outras regiões nordestinas vêm também demandando esse tipo de material 
genético, a exemplo dos tabuleiros interioranos do nordeste da Bahia, agreste pernambucano 
e alagoano.   Desta forma, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de se conhecer o 
comportamento produtivo de diversos híbridos de milho no Nordeste brasileiro, para 
indicação daqueles de melhor adaptação. Os ensaios foram realizados no ano agrícola de 
2000/2001, em 24 ambientes do Nordeste brasileiro, distribuídos nos Estados do Maranhão, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Sergipe. Utilizou-se o 
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos 41 híbridos. As 
parcelas foram formadas por 4 fileiras de 5,0m de comprimento, a espaços de 0,90m e, 0,40m 
entre covas. As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das análises 
de solo de cada área experimental. Os pesos de grãos anotados em todas as parcelas foram 
ajustados para o nível de 15% de umidade, os quais foram submetidos a análise de variância , 
obedecendo ao modelo  em blocos ao acaso, efetuando-se, a seguir, a análise de variância 
conjunta. As produtividades médias de grãos e um resumo das análises de variância dos 
ambientes e conjunta encontram-se na Tabela 2, verificando-se que os híbridos mostraram 
comportamento diferenciado entre si, em todos os ambientes, à exceção do ensaio de 
Palmeiras do Piauí, onde os referidos materiais apresentaram o mesmo comportamento. A 
variação observada entre os locais foi de 3.582 kg/há, no município de Lapão, no Estado da 
Bahia, a 9.148 kg/há, em Simão Dias, em Sergipe, destacando-se como mais propícios ao 
desenvolvimento da cultura do milho, os ambientes com produtividades médias superiores a 
6.173 kg/há (média geral), sobressaindo entre eles, os municípios de São Raimundo das 
Mangabeiras, no Maranhão, Teresina, Parnaíba, e Baixa Grande do Ribeira, no Piauí e Simão 
Dias e Nossa Senhora das Dores, em Sergipe. As produtividades obtidas nessas localidades, 
colocam essas áreas em condições de competir com as principais áreas produtoras de milho 
no Brasil. Os coeficientes de variação obtidos nos ensaios foram baixos e conferem boa 
precisão aos ensaios, conforme critérios adotados por Scapin et al.(1995). A análise de 
variância conjunta mostrou diferenças significativas a 1% de probabilidade, pelo teste F, para 
os efeitos de ambientes, híbridos e interação híbridos x ambientes, o que evidencia o 
comportamento diferenciado entre os ambientes e os híbridos e comportamento inconsistente 
dos híbridos em face das oscilações ambientais. A média de produtividade nos híbridos variou 
de 5.116 kg/há a 6.926 kg/há, expressando alto potencial para a produtividade dos híbridos 
avaliados, despontando como melhor adaptados aqueles com rendimentos médios acima da 
média geral (6.173kg/ha), conforma assinalam Mariotti et al.,(1976). Os híbridos Agromen 
3050, AG 6690, Pioneer 3021, Pioneer X 1318 H, AG 1051, DKB 350 e Zeneca 84 E 90 
apresentaram os maiores rendimentos médios de grãos, apesar de não diferirem 
estatisticamente de muitos outros. A utilização desses híbridos de melhor adaptação em 
sistemas de produção melhor tecnificados do Nordeste brasileiro poderá proporcionar 
melhorias substanciais na produtividade do milho, aumentando, consequentemente, a 
produção de milho nessa região.
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Tabela 1 Média e resumo das análises de variância, por local e conjunta, para a produtividade de grãos 
obtidos nos ensaios de competição de cultivares. Região Nordeste do Brasil, 2000/2001.
Continuação da Tabela 1
Continuação da Tabela 1
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
1Híbrido simples, 2híbrido triplo, 3híbrido duplo e 4variedade.
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